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[NOTAS]
[(IN)JUSTIçA DO PARÁ I]

Solidariedade a Lúcio Flávio 

[(IN)JUSTIçA DO PARÁ II]

DRAMA KAFKIANO 

Cansado de gastar dinheiro e tempo 
para acompanhar e recorrer dos 33 

processos movidos contra ele nos últimos 20 
anos, o jornalista Lúcio Flávio Pinto tomou 
decisão controvertida, ao desistir de tentar 
mais um recurso contra sua condenação 
na ação de Cecílio do Rego Almeida. Seu 
último recurso foi negado em fevereiro pelo 
presidente do STJ, que justificou sua decisão 
em face da falta de algumas formalidades 
na documentação anexada por LFP, que 
preferiu mudar sua estratégia para o plano 
político. “Espero dividir com centenas ou 
milhares de pessoas o efeito dessa ignomínia 
de indenizar quem se apropriou de parte tão 
valiosa do patrimônio público.”

Das 33 ações que sofre, 18 foram 
iniciadas pela família Maiorana, dona do 
grupo de comunicação Liberal, cuja TV é 
afiliada da Rede Globo. LFP assinala que 
suas denúncias contra corrupção, grilagem 
e ligações de juízes, políticos e empresários 

com grupos criminosos são sempre 
documentadas. “Mas fui parar numa espécie 
de Gulag. Não interessa o que digo, já estou 
condenado de antemão”, diz, comparando 
sua situação com a de prisioneiros do Gulag, 
sistema de administração dos campos de 
trabalhos forçados na antiga União Soviética.

“Continuo a crer em muitos dos 
integrantes do TJ, mas não na estrutura de 
poder que nele funciona, conivente com 
a espoliação do patrimônio público por 
particulares, como o voraz pirata fundiário 
Cecílio do Rego Almeida”, denuncia. 
Para doações à campanha pró-Lúcio 
Flávio e notícias sobre o caso, acesse 
somostodoslucioflaviopinto.wordpress.com. 
(JAGP)

[COMIDA]

VÁ DE MEIA-PORçÃO

Mães e avós nos ensinam a comer tudo 
que está no prato, mas, se a tendência 

é que a porção seja cada vez maior, o 
conselho pode provocar efeitos indesejados, 

como a epidemia de obesidade nos Estados 
Unidos. Para contornar o problema e ajudar 
a reduzir a fome no mundo e o desperdício 
de comida, foi fundada a iniciativa Halfsies. 
A ideia é que o comensal possa, em 
restaurantes conveniados, receber meia 
porção no prato mas pagar o preço total da 
refeição, sabendo que parte do valor será 
doada a instituições que atuam para reduzir 
a fome no mundo. O slogan da iniciativa é 
“go halfsie”, ou “vá de meia”.

A Halfsies lembra que o problema 
é relativamente recente. Hoje 66% dos 
americanos são considerados obesos ou 
acima do peso – em 1970 eram 47%. 
Um hambúrguer adicionava 333 calorias 
à dieta do comensal há vinte anos; hoje o 
mesmo item equivale a 590 calorias. Ao 
mesmo tempo, 40% da comida produzida 
nos EUA hoje não chega a ser consumida e 
os alimentos descartados ou deixados nos 
campos para apodrecer equivalem a 350 
milhões de barris de petróleo por ano – 70 
vezes o volume que vazou da plataforma 

J ornalistas, leitores, sindicatos, grupos de direitos humanos e 
organizações ambientalistas lançaram em fevereiro a campanha 
“Somos todos Lúcio Flávio Pinto”. O movimento visa denunciar, 

até mesmo no exterior, a injusta condenação do paraense Lúcio 
Flávio Pinto – considerado o maior especialista em Amazônia da 
imprensa brasileira – pelo Tribunal de Justiça (TJ) do Pará. LFP, 
como também é conhecido, foi condenado a pagar indenização de 
R$ 8 mil (o que hoje vale perto de R$ 22 mil, incluindo custas e 
honorários advocatícios), referentes a uma ação por danos morais 
movida por Cecílio do Rego Almeida, fundador da CR Almeida, que é 
uma das maiores construtoras do País, responsável por várias obras 
bancadas com dinheiro público. 

Almeida, falecido em 2008, alegou na ação ter sido ofendido 
pelo jornalista, que o chamou de “pirata fundiário” em reportagem 

publicada em 1999 em seu combativo Jornal Pessoal. O texto descrevia 
a apropriação ilegal por Almeida de quase 5 milhões de hectares de 
terras públicas no Vale do Rio Xingu, no Pará – região de floresta rica 
em minérios e onde a Usina de Belo Monte está sendo construída. 
“Fui condenado por falar a verdade.” No fim do ano passado, o “grilo”, 
herdado pelos filhos do fundador da empreiteira, foi anulado por uma 
decisão da Justiça Federal, sujeita a recurso. 

O caso é tão escandaloso que até os funcionários do cartório que 
registrou a compra da “propriedade” foram demitidos pelo TJ. Um dos 
empreendimentos com participação da CR Almeida é a exploração 
de cobre em Canaã dos Carajás, no Sudeste do Pará, pela Mineração 
Serra do Sossego, subsidiária da Vale, que tem o governo federal como 
um de seus acionistas. Procurada por PÁGINA22, a CR Almeida não se 
manifestou a respeito. POR JOSÉ ALBERTO GONçALVES PEREIRA 

[NOTAS] PÁGINA22 EM TABLET E SMARTPHONE
Todo o conteúdo da revista impressa e do site já pode 

ser lido por meio de tablets e smartphones. 
Confira a nossa versão mobile em fgv.br/ces/pagina22.
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Se você deseja participar desta seção, escreva para leitor@pagina22.com.br e conte um pouco sobre 
você e seus projetos. Para se comunicar com Luciana Simões, escreva para luciana_simoes@uol.com.br

Em fevereiro, o site de PÁGINA22 
levantou o tema da análise de serviços 

ambientais em um artigo enviado por 
uma leitora. Esses estudos começam 
a ser incorporados por empresas para 
medir o quanto suas cadeias de negócios 
impactam nas espécies animais e 
vegetais ou recursos naturais.

O texto foi um dos mais lidos do mês 
e a autora é Luciana Simões, engenheira 
florestal e consultora de empresas nas 
áreas de gestão em sustentabilidade e 
projetos em biodiversidade. Ela é uma 
leitora fiel, que acompanha a revista 

FALA, LEITOR
HISTÓRIAS E IDEIAS DE QUEM LÊ PÁGINA22

desde os primeiros anos, até mesmo na fase 
inicial, quando chamava Adiante.

Há um ano, o trabalho com análise da 
dependência e impacto na biodiversidade 
na perspectiva dos negócios é a novidade na 
vida de Luciana, que, desde a graduação, 
20 anos atrás, trabalhava com ONGs. 
Ela já passou pela SOS Mata Atlântica 
e o WWF-Brasil em áreas de manejo 
florestal; mecanismos de conservação da 
biodiversidade; gestão em comunidades 
e gestão de áreas protegidas de interesse 
público e privado.

Luciana ressalta que essa medição dos 

serviços ambientais é uma tendência. 
“Para empresas que já fazem inventários 
de carbono e pegada hídrica, essa é uma 
segunda fase e um novo patamar de 
conscientização do impacto dos processos 
produtivos”, diz.

Como são valores complexos de medir, 
os profissionais de sustentabilidade, como 
Luciana, estão estudando projetos-piloto 
e desenvolvendo metodologias para que, 
em breve, o cálculo seja acessível aos 
interessados em diminuir impacto na 
biodiversidade causado pelos processos 
produtivos. POR THAÍS HERRERO

da British Petroleum no Golfo do México. 
Enquanto isso, cerca de 925 milhões de 
pessoas passam fome ao redor do mundo.

A iniciativa ainda está em 
desenvolvimento, mas a Halfsies espera 
despertar o interesse de restaurantes e 
consumidores e angariar fundos com a 
opção pela meia-porção: 60% da receita 
irá para ONGs do mesmo local dos 
restaurantes conveniados e 30% para 
ONGs globais atuando contra a pobreza 
e a fome. Mais informações em gohalfsies.
com. POR FLAVIA PARDINI 

[ÁGUA]

PEGADA DESTRINCHADA

A gente não vê, mas quando alimentos vão 
para o lixo – como quer evitar a Halfsies –, 

um monte de água vai junto. É a chamada 
água virtual, usada para fazer a miríade de 
produtos que consumimos e que, embutida 
neles, é comercializada mundo afora 
Recente estudo realizado por pesquisadores 
holandeses estimou que um quinto da 
pegada hídrica internacional (volume total 
de água doce usada para produção) refere-
se a produtos para exportação. O comércio 
internacional de produtos agrícolas representa 
a maior parte dos fluxos de água virtual entre 
países – 76%. 

O estudo é o terceiro a destrinchar a 
pegada líquida da humanidade e usa dados 
de 1996 a 2005. Mostra que o Brasil tem a 
quarta maior pegada hídrica nacional, atrás 

de China, Índia e Estados Unidos, e ocupa o 
terceiro lugar entre os exportadores de água 
virtual. O comércio de oleaginosas (algodão, 
girassol, canola etc.) responde por 43% dos 
fluxos globais de água virtual, e apenas uma 
commodity – o algodão – representa metade 
desse volume. 

Ao consumir produtos, um cidadão 
do mundo utilizou uma média de 1.385 
metros cúbicos de água – aproximadamente 
meia piscina olímpica – por ano no 
período de 1996 a 2005. Os autores do 
estudo acreditam que o acesso a números 
detalhados da pegada hídrica reforça a 
importância de colocar a escassez de água 
em contexto global. 

Publicado na revista Proceedings of 
the National Academy of Sciences (PNAS), 
o estudo tem acesso aberto (em inglês). 
Confira em bit.ly/xRREHa. (FP)

[TECNOLOGIA]

ABELHA-ROBÔ

Enquanto ambientalistas se alarmam 
com o colapso de colônias de abelhas 

em várias partes do mundo – que põe o 
importante serviço ambiental de polinização 
a perigo –, a turma da tecnologia se anima 
com a possibilidade de substituir abelhas por 
robôs. O Laboratório de Microrrobótica da 
Escola de Engenharia e Ciências Aplicadas 
da Universidade Harvard anunciou em 
fevereiro uma nova técnica que permitirá 
produzir insetos robóticos em massa. 

A técnica para produção de milhares 
de abelhas-robô é inspirada em livros 
animados (ou pop-up) e origami, e envolve 
18 camadas de materiais em um 
processo de dobradura. 

Foi desenvolvida no âmbito do projeto 
RoboBees, da mesma escola em Harvard, 
que, inspirado na natureza, pesquisa como 
mimetizar artificialmente o comportamento 
coletivo e a inteligência das colônias 
de abelhas. Os pesquisadores esperam 
demonstrar os microrrobôs em voo 
autônomo dentro de três anos. 

Esse será apenas o primeiro passo, 
pois o projeto visa desenvolver não só o 
corpo das abelhas-robô, mas também seu 
“cérebro” (sensores, controle, circuito) e 
seu comportamento colaborativo em colônia. 
Os pesquisadores esperam que elas sejam 
capazes de polinizar plantações, assim 
como atuar em vigilância e na avaliação 
ambiental. O projeto já compartilha a técnica 
em dobradura com a área médica para 
fabricação de instrumentos cirúrgicos. Mais 
em robobees.seas.harvard.edu. (FP)
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